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CHRONICA OCCIDENTAL 

As honras da semana pertencem incontestavel- 
mente aos pretos do pateo do Governo Civil. 

O grande acontecimento de Lisboa tem sido el. 
les, tem sido. e são ainda, porque o seu successo 
continua. sem arrefecer (e todos os dias o pateo 
do Governo Civil é invadido de pela manhã até á 
noite por uma multidão enorme de curiosos, que 
faz roda em torno dos pretos, que quasi que nem 
os deixa respirar, e que segue em bicha todos os 
passos que clles dão. 

Os pretos devem estar muito admirados e li- 
songeados, embora um bocadinho massados, com 
este enorme € inesperado suecesso, elles de mais 
à gaia costumados à serem trtados como ces 
pelos brancos que os trouxeram de Benguela para 
à Europa, no porão d'um navio sustentados a 
carnê de tão e a pancada ! 

E tem ração pára str admirados e tem rag 
para estar lisongeados, porque podem-se gabar 
de ter feito mais sensação em Lisboa do que to. 
das as celebridades e phenomenos que tem cá 
apparecido meses vimos tempos 
Nem a Sarah Bernhart, nem à Patti, nem o Maz- 

zantinh nem o Coquelin tiveram entre nós a de- 
cima parte do suecesso que estão tendo esses. 
pretos, que tem unicamente a recommendal-os 
ddmirção do publico duas qualidades que não 
são precisamente duas novidades em Lisboa: — o 
serem pretos « 0 não fazerem nada. 

Mas "essas duas, qualidades, manda a verdade 
que se diga, têm-n'as como ninguem. | 

Pretos são elles e cllas como azeviche, tão pre- 
tos que o carvão ao pé delles parece cinzenio, é 

a respeito de fazer nada, fazem isso magnilica- 
mente é. permanentemente, não fazem mesmo 
outra coisa desde que abâncaram no pateo do 
Governo Civil, a não Ser de vez em quando bebe- 
rem alguns litros de. cachaça « distib 
tré si alguns soceos e algumas injurias no seu 
disléio catumbélienso que tem à préciosa vanta- 
gem de não ser entendido por ninguem. Nas Bem diz 0 Htão que vale nas cair em 
graça do que ser engracado, é os pretos do Go- 
Serão Civil cahiram “tanto em graça entre à po- 
pulação lisboeta, que até um d'eles, que levou 
uma facada a bordo, é procurado, rodeado, ad- 
mirado como. um phenomeno, como se à facada 
em Lisboa fosse um manjar tão raro no menu de cada dia como O caviar da Russia É 

Pois Lisboa, à Lisboa que tem no seu seio o 
Bairro Alto, a Alfama é à Mouraria, a Lisboa que 
abriga nos seus costumes quotidianos a navalha 
de ponta é mola, é que vê todos os dias sabir 
dos boteguins fadistas é das vielas sujas e entrar 
nos hoipitaes e nos cemitérios, uma porção res. 
peitavel de esfaquendos, embasbaca todas as tar- 
des no pateo do Governo Civil em frente do pre. to que levou uma picada à bordo, a admirar à ci. 
catriz. da ferida, como se se tratasse de admirar 
uma camélia negra ou um melro branco. Para. mim este suecesso incomprehensivel dos Est do Caruimbela em Lisboa, em Lisbou onde à tanto preto, onde ha mesmo uma córte preta, 
uma ráinha préta, e até Uma irmandade reiigiosa 
toda de pretos, Só se póde explicar pela excen trcidado dos Seus trajes ao principio extrema. 
mente, selvagens, pela nota original é pittoresca Se oca uol a 
e pleno Chiado quasi nus, como se sa. hissem do palco de S, Carlos de tepresentar à Africana E 

efectivamente essa nota é muito pittoresca e “tum eleito enorme para quem munci andou pes ja Ari O POR [EC rc E 
nhece, como eu, os pretos a esquina da rua do 
Amparo, aqueles pretos de chapeu alto que d'am 
tes pairavam de brocha espetada n'um pau, e 
Bella de cal na mão, pelas alturas do Camptão, é 
fávam serio cavaco, quando os ajustavam pára 
caiar o tecto do Rocio. 

depois acresce à cireumetancia muio jm. 
cortante para o success dos pretos, d'um deles, perito para à susêso dos retos, mole 

ma: préta, que tem feito morder de inveja muita 
Branch, é que é realmente uma escultura... em. 
ébano. : 

Essa preta é duma elegancia de formas rara; 
os seus braços, o seu colo, o seu busto, dum ne- 
gro brilhante é polido, são d'uma belleza de con- 
finos verdadeiramente notavel; e à toilette indi 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

gena, que a despe. muito mais que a veste, e os Seus modos languídos, espreguiçados, indolentes, dão-lhe um encanto origina, picant, novo pará. os Europeus, um encanto que faz. comprehender muito melhor o poema da Africana é da Aida que a musica de Meyerbeer e de Verdi. Esse encanto. de. Venus. negra porém, se ella se demora muito tempo em Lisboa, vae-sé embo- 
rá com certeza. À invasão: da toilerte nacional dá cabo d'élle mrum abrir e fechar d'olhos, € se essa preta cac Gm "vestir as, saias é 0s corpétes que seu marido Ih comprou já m'uma loja do Chiado, se não re- siste à tentação do chapellinho curopêu, do mar telete ou da visite, era uma vez, o sucbesso dos pretos do, Catumblia e acaba-se à romaria ao 
Coverno Civil. É a historia Daquele rapaz, artista que um dia se. cnamorou perdidamente duma lavadeira do 
Ninho. Viva no campo com os seus trajes pitorescos, com os sens lenços de córes vistosas, às suas ar! recadas, as suas tufadas saias curtas à sua jaca tão caraeteristica e achou-t mil vezes mais for- mosa do que todas as elegantes & aristocraticas damas com quem até então tinha vivido. Doido d'amor, mandando para O inferno todos. os preconceitos socines, pedin-a em casamento, seu pedido foi actéite é a nossa lavradeira vendo se noiva d'um fidalgo entendeu do seu de- ver colocar-se, ao menos pela tolete altura da 

Sem dizer nada ao noivo mandou fazer à cida- de os fatos. mais elegantes pelas mais. afamadas 
modas, é um bello dia fez no seu noivo a sur- 
preza de lhe apparecer trajando no maior requin- Te da moda, Ô mpi do vela não a conheseus do conhe: cela deitou a fugir pela porta fóra 6 nunca mais a noiva foi capaz de lhe pôr à vista em cima. “Com à preta do, Governo Civil acontece fatal mente a mesma coisa, como já aconteceu do Seu marido + aos seus companheiros, que muito feios mas muito originass & pitoreseds, nos primeiros “lins da sua chaguda a Lisboa, com os seus trajos coraeteriticos, deram cabo de toda à poesia sel- sagem que OS aureolava € se tornaram os sujei. 
108 mal comieos€ rotescos deste mundo ape: mas vestiram uns, casnções dinverno, quê lhes Shegam GE u0s pés € puzeram nas shaa carapie has uns chapeus de côco comprados ma Chapel. 
laria Roxo. Sobre a vida € a vinda destes pretos tem cor- rido varias versões, mos. a respeito delles o que se sabe com verdade, de. positivo, é que no sé sabe positivamente cóusa nenhuma. Ã Vesão mais corrente É que o al se Cam iambi, o chele da trowpe véio para a Europa comratido Goma sua gente para tocar é dançar & batuque africano, mas que muito mal tratados. à bordo e em elgumas terris onde tocaram, pelos Seus. emprezanios, vieram ter aqui. miseráveis, quast que esfomeados « fugidos. Outra. versão apresenta. o chefe Cambiambia como um Cap tão de jadrões arianos 6 a sua iroupe como sua. quadrilha, que por fm caiu 
em poder de salteador a ES O essa Versão. explica a fucada dada por Cambiâmbia à bord num dos seus companheiros, como tentã- tiva, para se ver. livre, dum que sábia o seu se. gredo, Na primeira. versão. a facada é explicada. for ciumes"do Cambiambia de sva mulher à tal bonita, a quem o esfaqueado fazia pé de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

dade? AS Geri não se Sabe: porque no ha ifórmações oficios e as ARG ae qua De bla apenas que o propio Ein Su Pando (ae Fa pornugleer ou E portais? é Paio miaturado co gua de pego Uta algararia” de que se entendo mlg- aC “aque fonecor, cats mesmas São 
cheids de contradições por elas não e pode 
iara FER 
to é que tiveram à habilidade de fazer sensação 
ano dd capita à tanto qua icon dede Br! aj o! Geni para ima das suas maiines, 
et presentos aosliaye convidados nas esplen: Aida ais do seu magno palacio da Junqueira. 

  

  

    

Na lista das graças e mercês que nestes uli- 
mas semanas tem sido concedidas por El-Rei, ha digo que não queremos deixar de registar porque 
representam uma grande justiça, uma distincção. 
blcitamente, merscida = mertê do habito de . Thiago o ilustre actor José Antonio do Valle, 

É ão disincio medico oceulista O ar. Lourenço dá 
O actor Valle é sem contestação alguma o pri- 

  

  

meiro actor comico portwgvcz, hoje que o actor Taborda deixou, depois duma carreire gloriosis- 
sima à vida activa do Theatro. O dr, Fonseca é um dos medicos mais dis ctos do nosso pais, é na sua especialidade Uma verdadeira notabilidade da nossa terra. O habito de e. Thiago, ordem destinada a ga- Inrdoar o merito scientific, Jiterario é artistico, não podia ser conferido com mais justiça do que à estes dois portoguezes ilustres — um tão notas 
Vel ma sciência, outro. que pelo seu talento b Ibantisimo, pela Sua, vela. comic inexecdivel e inexgotavel, oecu theetral do nosso pai 

   

  

   
No proprio dia em que escrevemos estaslinhas 

regressou de Villa Viçosa a Lisboa, S. M. a Rai- 
nha a Sra D. Amelia, que alí tinha ido completar 
2 convalescença da doença que ultimamente sof- 
rera. 
“Sua Magestade vem completamente restabele- 

cida e todos que conhecem à augusta soberana, 
que tem podido apreciar. as altas qualidades do 
seu espirito e do seu coração, à bondade e à sim» 
plicidade enorme que à tornam positivamente enc. 
cantadora para todos que da rainha se aproxi- 
mem, folgam sinceramente com esse restabele- 
cimento é festcjaram à sua chegada com sympa- 
thicas é justissimas manifestições de alegria e de 
regosijo. 

  

  

Gervasio Lobato, 

—es ao 
ANTHERO DE QUENTAL 

Ain de (Que a násce na lia de 5 Mia em abril de 184» € descende de uma das mais an- cias fais dos Açores De 1836 1863 córsou a Universidade de Coim- bege pela qual é echo formado em Digi a [04 poblico um folic iniolado Deféra aifatto Ehegolia 4055 Pio cabia ias da opnião era E Ui provei Bota fa ade foca com qu as folhas eras atacaram o, Srlebs dechvindo-e ao meimo tempo À 
ano aba dolo diaria oct co da ria e Bo patio a Enero ão mandou fechar as Conferências do Casino Lisjo- nense, Ee folheto dê uma clequenda quente & vi fz Gabi o mine Avi é Bola PL e DG io 

ção destes folhetos de Quental, gue se ferio a ce- febre questão coimbra, ahi por 1865 1806, em que o nosso biographado escreveu o Hom sento E bom gusto, carta” ao exe sr. A, Po de Castilho, e em Seguido Dignidade das Letras é Literaturas O 
Dé 1867 a 1808 esteve Ambero de Quental na ração dm Hespunha, é nos Estados Unidos por ico por esde tempo Ui opuscalo de combas o Portu perauie a Pevolição de Eespanha, em que gettdvagava: a união peninsular debaixo de or governo fepublican federal 

  

    
  

  

    

  

  

No mesmo anno em que Anthero de Quental 
escreveu a Carta sobre às conferencias nô Casi- 
ho lisbonense, publicou o seu primeiro-trabalho. 
hisvrico que nttulou Causas da decadeneia dos 
povos peninsulares nos seculos xvii e vit 

Em-1872 é lida com avidez e applauso geral uma 
serie de estudos a que Antero de Quental cha- 
mou Considerações sobre a Plilosopliia da Histo- 
ria Litteraria bortugueza, 

Deste trabalho, diz o proprio auctor, n'essá en. 
cantadora simplicidade com que domina todos 
que se lhe aproximam : 

“Creio que é sinda assi, o que fiz de melhor, 
“ou pelo menos. de mais rasoavel, em prosa. Con- 
fesso sinceramente que dou muito pouca impor» 
tancia à todos esses meus escriprosinhos de oeca- 
sião é até, ds vezes, preciso de certá força de re- 
flexão, para não me envergonhar de ter publicado 
tanta cousa pouco pensada. E todavia era applau- 
dido ! Porque ? Em primeiro logar, reio eu, por- 
que os que me applaudiam não pensavam, ainda 
ássim, mais nem melhor do que eu. Em segundo 
Jogar, porque me concedeu a natureza o dom da 
prosa portugueza, não da prosa de convenção, ar- 
emedando o esto dos seculos xv é xi, mas 

'uma prosa que tem 0 seu typo na língua viva. & falada hoje, aualyica já nôs movimentos da. 
phrase, mas na linguagem ainda, e sempre portu- 
guezas 

Às Ódes Modernas veem em 1865 afirmar An- 
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tbiero de Quental como um pocta de raça. E em 3a publida se do Primera Romantica com. 
teúdo os Jimenilia que deram a Quental o tuo de 
Heine Portugues. De 18734 "80 quasi o grande poeta desaparece 
da arena” das lenras, prostrado por uma doença 
gravissimas doença nervosa de que parece não têr 
Podido restabelecer-se. Foi por isso que houve, como um grito geral de 
alegria em todo o paiz, quando em seguida à af fronta inglesa o nobre Anthero de Quental é eli. 
to, por aeclamação, presidente da Liga Patriotica do Ronei ani E E? que todos rejubilaram por ver de novo na 
Justa O, heroico prosador, o genial poeta que tão 
bem sabe vibrar à alma pôrtugueza, quando todos 
pensavam não poder contar com elle. À dôr gal- 
Vaniza cadaveres, À afironta do inglez feriu a Pa 
tria no coração de todos os seus hlhos. Ninguem ficou inerte: os validos mas pobres, offereceram- 
se sem condições para o sacrificio por clia. Os ri 
dos ofieraram seus capitaes. 

O movimento de revolta contra o inglez é geral, alcança 0 funccionalismo, o elero, O exercito eos arustas! Keil compõe um hymio de guerra, À 
Portugueça. Junqueiro escreve à Marcha do Ódio ; os bispos iniciam subscripções em favor da defeza 
nacional.» É neste momento que Anthero de Quental re- 
uscisa para a vida de combate. Àº sua iaaba de Vila ão Conde o foi buscar O povo, com a fé e 

Era Cle 0 Chefe eleco da Liga Batritica do 
Dissolveu se a Ligar .. isso que importa? An- 

thero tem por si o Povo é à Academia, E porel. 
le, pelu sua grande Ideia do revivescimento nacio- mal; toda a mocidade das escolas; todo o homem 
valido que cinja a espada ou use à penna, quer se 
haja retemperado na Sciencia, ou se purilique no. Trabalho. Pg 

Anthero de Quental ! este nome é hoje o estan: 
darte em volta do qual so agrupam os crentes na regeneração nacional, 

  

      

  

   
  

    

  

   

      

Manoel Barradas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
QUARTO CENTENARIO 

DA MORTE DA PRINCEZA SANTA JOANNA 
Jesus pe AveiRo, 

  

Completou-se no dia 12 do corrente o quarto 
centenário da princeza Santa Joanna, e por esse 
motivo a confraria erecta no convento de Santa 
Joanna, em Lisboa, commemorou este centena- 
Fio com uma grande procissão, convidando todas 
as corporações religiosas e estabelecimentos pios 
a concorperem a esta festa religiosa, em que se 
Fendia preito á virtuosa princeza de Portugal. 

No dia tt foi a imagem da sinta princeza con- 
duzida procissionalmente do convento de Santa 
Joanna para a Sé, e no dia seguinte voltou da Sé 
Para a sua egreja, com grande solemnidade. 
Sah da Sé pelas 41 horas da manhá a procis- 

São, em que tomou parte grande numero de ir- 
mandades, collegiadas, os asylados dos asylos 
municipaes e do de Maria Pia, o Cabido dá Sé 
com as basilicas e guião, e unia força do regi 
mento de caçadores n.º 2 com à respectiva ban-. 
da, indo tambem as bandas de caçadores n. 5 é de infanteria no 7. 

“Ao recolher da procissão. cantou-se um sole- mne é-Deu, com que terminou à commemo- 

  

   

  

  ração do quarto cemenario da virtuosa filha de. Aflonso V, depois canonisadá pela egreja, À respeito d'esta princeza encontramos na ex- cellente obra do sr. Francisco da Fonseca Bene: vides, intitulada Rainhas de Portugal, à seguinte notícia, que melhor do que tudo: que fossemos desenterrar do pó dos arehivos, por Onde o au ctor andou investigando, diz 0 que é sabe à res peito da infanta D. Joanna filha de D. Affonso V. 
«Do matrimonio de D. Affonso V com D. Iza bel de Lencastre houve tres filhos ; dois principes com o nome de João, e a princeza Joanta. O, primeiro principe D. João morreu dê tenra edade 
O segundo principe D. João nasceu em Lisboa a 3 de mato de 1459 e foi rei de Portugal 

  

  

«A infanta D. Joanna nasceu em Lisboa, a 6 de fevereiro de 14525 ainda no berço foi jurada her- deira: da. corda, por não haver então outros sue- cessores: por ist lhe deram tambem O título de princera, Poi esta infanta muito dada, a devoções E praticas religiosas desde tenra, ednde, é não quiz casar-se, regeitando suecessivamento todas às propostas de casamento que seu pas lhe apre- sentou Pretêndeu D. Affonso W casar sua filha D. Jos na com o delphim de França, filho de Luiz XE depois pretendeu. casat-a com Manimiliuno, filho do imperador Erederico é da infra D, Leonor de Portugal; mais tarde quiz dar-lhe por esposo Carlos Vil, rei de França, é, finalmente, Hen que Vil, rei de Inglateria. Contam que; nestes últimos is casos, à infanta, como que inspirada, 
Fespondera que aonuiria ao Casamento se Os noi: voa propostos aínda vivos fossem, isto porque sua alma Tava adiahado que tinham movido, Ee “lagrés foram, porém mal imaginados, pois que Crios VIII de França "morreu sendo cabido com Amma de Bretanha, e Henrique VIL de Inglaterra sobrevive a Sua mulher, eibl de York a qual morreu depois da infanta portugueza. Ficou a Infanta. D. Joana goermêndo o reino. durante à ausencia de seu paé, Existe nO archivo 
municipal de Coimbra uma carta d'esta infanto, de 7 de setembro de 1471, participando à cidade à tómada de Araia é Tanger. Das narrações aduladoras, e por vezes servis, qe gun dos noso chrono azem ds vidas 

| quai. que. do mesmo modo em muitas bio- 
redula ser muitas vezes dificil apurar quando. algum facto, que brilha atra 

vez dos Clogios, os Mão vem atenuar ou con trariar. À respeito da princeza D. Joanna, ilha de D. Affonso V, não se cançam varios historiadores de louvar sua, caridade, e, principalmente, a sua piedade cbristã, que a levou a tomar 0 habito de Feligiosa, e que fêz dar-lhe culto na egreja catho- Jia, o que 6 papa Innocencio XII concedeu a pe. dido de D. Pedro 1T, beatificando-a por breve de. 4 de abril de 1603. Por amor. da verdade e da justiça não nos po- demos eximir à citar, como actos de pouca san- tidade é abnegação, os que praticou. esta infanta durante a terttel! pesto Que, no seu terpo, por 
vezes assolou Portugal. paia O terr a flagello Espalhava. o seu. mortifero contágio pela povo. Gão aterrada, ceifando a vida de tantos desgraçã- dos, que multas vezes se viam abandonados pelos seit Pacemes ou amigo 6 quaes frequentes teme, no. seu pavor egolsta, sd procuravam fa jr dos logares lempestados, tindo a miseria, e a falta absoluta. de hygienoy que nestas epothas a, ainda mais agaravar os moles que aigiam “qui tinham sido atacados do terrivel fapelo, iiuem visa piedosa, prncera D, Joanna ova? 
Ílitos, nem dar o exemplo de coragem abnega. 
cão e caridade, que capaz foste dE estimular à pratica de tães virtudes n'aqueiles que, olvidando sublime deveres do sangue ea afeição só cuidavam de pôr suas egoistas pessoas fôra do Alcance da molest A princeza. D. Joênna, que com outras compa- 
nheiras se entregava a grandes penitencias fui gando-se, com éllicios e disciplinas até ficar ba- ibada em sangue, precedendo de Certo modo 05 Gomulsionarios. do” seculo vi, mal apontava a mortifera peste logo lhe fogia) abandonando os miseros atacados da terrivel molestin, junto aos 
qunes mais caridade seria velar pelo; seu tata- mhemto e Suavisar à sua triste sorte, É O que suc- Cedeu em “1479, quando, Hchando.se em Aveiro, apemas se declarou a peste logo dali fugiu, sendo acompanhada até. Aviz pelos bispos de Coimbra. “do Porto. Mais tarte, reinando D. João II, sendo à vila de Aveiro ontrá vez visitada pela molestia, à infanta fugiu, para o Porto. Depois de extineta à epidemia Voltou a princeza, para Aveiro, indo vivr no Convento de'S. Domingno Praútando Os deveres da ordem como qualquer religiosa, apeiar de uma jon, do phyeos (medicos) ha vêr, em presença de elrei, declarado que a vida 
ascêtica 6 de rigores, a Que se davaia infanta, Prejudicava gravemente a sua já deteriorada sau: 
de; 

   

  

  

     

     
     

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

Conta-se que flleeu à prnceza D. Joanna n- venenada, por uma senhora rica e poderosa, dé Aveiro, cúja vida disolata provocara as admões- tavõse da filha do D. AfRdiSO V, a qual, vendo io inelheneos ram as sure exbortásões, sbre ua dita. dama à sair da vila, pelo ques passa: 
dos algo amos à Explia petadora tolo vim. ança a prince, deitando Veneno em um pu Bo de agua que lhe era destinado: E O mal atatou fortemente à princeza, que, por 

  

  

algum tempo, ficou apenas com as más é a line gua vês, eotregando à ita do Crendor à 1» dê tio de rago. Não fltaram à citar milagres por ocaso di sua morte; assim, contam que o Ee. rosto ficou córado e com as Bellas linhas di os idade; é quando o seu cadaver passou pelo fare dlim do Convento todas às arvores seccaam para sempre. El ei D. Pedro Il mandou-lhe fazer um. rico imausoleu, fazendo-se a trasladação no dia 1o. de outubro de 1711, no reinado de D. João Ve astava então o sei corpo reduzido à esqueleto, do qual, se tiraram varios ossos como rdiquin” Tinha feito testamento, deixando 68 seus ben dO miss RO convento de S. Domingos a que o sr: Bene- vides se refere, é o convento de Jesus da ordem de S. Domingos, funfado por D. Alfonio Ve em Aveiro, para meile se recolherem D, Brites Lei oa e suas filhas D. Maria é D Caharina de Ata de; D. Mecia Pereira, da casa dos condes da Far ra/e uma sua im dama do paço, e D. Leonor de Menezes da casa de Viannas Foram estas senhoras as primeiras freiras d'este convento, que foi largamente dotado com todos. os bens que possuia D. Brites Leitos, viuva” de Diogo de Athayde, da casa de Athouguia, A primeira. pedia deste convento foi jancada om, brando ablemuidade por D. Afonco Ve dispo de Coimbra D. João Galvão a 15 de jandiro de 1462, sendo à bulla que auetorisava à árição 
do nas to, do papa Pio II de data de 16 de 

O que hoje” existe deste edificio não é da pri- miiv fabrica, na sou maior parte, Uma das cotsas que ainda se Conserva é a cruz bizantina talhada em pedra, é que está no átrio, do templo. Esta cruz é um exemplae de valia do. seu estylo Descjiriamos publicar algum retrato da santa princesa se o honvesse, mas não ha, como no ha de "muitos outros personagens da mesma epoca, de que aliás aparecem alguns retratos apoeri? phos 
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APONTAMENTOS SOBRE. 

A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
(Concluido do-m. aos)   

  

    A maior artlheria da nossa marinha é a do Cou- 
raçado, com 2 canhões de 18 toneladas, é os nos. sos navios de. maior andamento são O couraçao do que anda, tãão mihas é o cruzador de Sa classe Afonso de Albuquerque 13 milhas, À Cluna tem 5 couráçados e 17 navior não co raçados, todos modernos com andamento de 15, 166 18 milhas por hora, à sua maior artlheria É de 10 é 37 toneladas e nós que temos ali Macau, que precizamos de defender, temos o que já de” 

sto quanto a navios, emquanto a pessoal, te- mos oficiaes combatentes 265 com ok seguintes 
postos sn 2 vice-almiranies, 8 contra-olmirantes, 3 tães de mar € guerra, 55 capitães de Fragata capitães tenemtes, 75 primeiros tenentess Gu ste Bundos tenentes, 17 guardas marinhas Estes oliciaes estão em serviço nas diferentes comnissões de que está incumbida à nossa ma nha de guerra, quer no mar quer ná terra O corpo de médicos navaes tem So facultativos de diferentes classes, incluindo um chefe de ser= viço de saude naval é primeiro inspector, com à graduação de capitão de mar é guerras O corpo dos construetores navaes têm 1 inspe- ctor, com a graduação de capitão de mar e guer= ra, 6 engenheiros de diferentes classes e 4 api rames de 1, e 24 classe, 

O corpo de machinistas navaes é composto de 4 rgotiistas incluindo a suichefes com a rar luação de capities-tenentes ; de q1 ajudantes ma- 
chás De 6 5 cias Ena Pã aspirantes de. marinha, é mais um numero var 
vel de ajudantes machibistas de 34 classe; 19 ma- chinistas conduetores, theoricos, com à Bradua- gão de guardas marinhas é Sg conductores de ma- 
china de dificrentes classes. E: O corpo de officiaes de fizenda é composto de 
So officines com diferentes classes e graduações. 

xistem na armada 8 capelides, encarregados da joseu io dos dlimos rios de bo orto, embarcados nos navios que por 
lhes Compete o capelão, no hospital de marinha 
O e a inheiros tem actualmente no O corpo de mari A 
estado completo 2:585 praças, estando n'este nu- 
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mero incluídos o commandante, officines com- 
mandantes, subalternos de companhias é officiaes. 
inferiores, 

“Tem destacadas nos navios citados a:o62 pra- 
ças, estando por conseguinte no respectivo quar- 
tel apenas 525 praças. z 

À ese corpo está addida uma divisão do vete- 
ranos, que conta 443 praças, incluindo 1 comman- dante; ólicial de marinha reformado. 

O commando geral da armada pertence a um 
vice-almirante e é desempenhado, actualmente 

elo vice-almirante o ex. sr. Jos Baptista de 
ndrado. EA 
O cargo de almirante pertence a Sua Magesta- de, Como acabamos dê demonstrar não é com 
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tambem à mercante, obrigando a que os seus na- Ve Ton 
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ANTONIO PEREIRA DA CUNHA 

Antonio Pereira da Cunha nasceu em Vianna do Castello à q de abri de 1819, é certo que um dos. poetas mais notaveis d'esãe tempo, João Evangelista Sarmento, Tendo no futuro. adomou com tma ode o berço do recemmascido, para 0 qual invocava a protesção da musas “Todos sabem, que aos reze annos compoz às suas primeiras poesias em verso latino, e que nos sessenta é nove publicava no numero unido. Liz Boa-Porto este elevado pensamento = ultimas nhas que vi assignadas, por li ÀS Coras muecham; as lagrimas secsam. As 

QUARTO CENTENARIO DA PRINCEZA SANTA JOANNA 
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Dev 

    
CONVENTO DE JESUS, EM AVEIRO ONDE VIVEU E FALLECEU A PRINCEZA SANTA JOANNA 

tam pouca gente que podemos fazer o serviço 
bem em tempo de paz, quanto mais deffender as nossas possessões, que São bastantes, e muito dio Tinciadas, em tempo de guerese 

Erecizarmos pelo. menos de to:000 homens de 
marinhas artes Pois a esa epi do a parar no road pc hov vergonha como aquela porque acsanna leao -o deiscmosida de fara ta as 
Sepbiios fomo por ahi ha, 
amos de” ver que o seculo actual não se 

peca tratados, e O que ainda é mais algumas 
eee que não entraram ole, especiales 
a a Qi respeito a corsarios como & Hebpas 
1 DO Mia, é como a ambição sé vae desenvol? 
ha sito, não admira que depois do primeiro 
asso dado tona nês algum oiro pal tambem 
e o é prosa boa, e o queira experi- 

Enter Como nos havemos de defender ? E com. 
o que temos? 

  

  

(Segundo uma photographia) 

ca portugueza Tentativa da America para Lisboa: Vet aitriacos ilanos ingleses Rncezes no: ruegheres etc, porém portêguezês ndo altuns que por hi nivogam é aponte para Cato Vérde Egor: 
E” pois justo que nada fique em projectos, tanto. minha de pera coro mesmo uberdane” é E lho que, postamos? concortes cons Esta lr dê Fobias É navios de vela emcangros Gi ati anda Ur ter que a és mriaha mercante podia aáferis Bare far, ras segunda erpré camino robo que temos, párguatanco qual à razão Porão nos Pb paras que emos means, emos quai sempre mpregádos como primeiros DepPudvo ra Soh com per 
Não haverá portuguezes habilitados? Pererê Que sino lena 

  

    

  

Grumete, 

melhores offertas ás cinzas dos mortos são a ora- 
ção e a esmola,» 

“Tanto basta para logo se reconhecer que as 
lettras foram o enlevo principal da sua pura é brilhante existencia, cuja actividade repartiu com. os cuidados da política, já na imprensa, já no pare lamento. 
Homem de bem, antes de tudo, que tomára. para lemma do seu viver estes. bellos versos de 

Sá de Miranda: 

  

Homem de um só parecer, 
De um só rosto e uma só léy 
De antes quebrar que torcer, 

poeta, romancista, dramaturgo, escriptor fluente 
€ sempre esmerado de interessantes. narrativas. 
hustoricas, jornalista, deputado e por ultimo tam- 
bem chefe do partida realista, foi sem duvida bem 
merecido o renome e a estima que soube gran-.
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
    

  
  

  
  
  

    

        

  

            

  
  

  

  
  

    
art. Apontamentos sobre a Marinha de Guerra dos,  
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sir entre 08 seus contemporancos, ainda os ais duros. E Senhor de avultados bens de fortuna, tinha da mesma Sorte muito gosto artístico, de que e tes- temunho 0 magnífico ext cupons lvad às, fossos, ameias é torre de menagem, que Possui mos arrabaldes de Vianna do Castello Cabendo-me a disineção de registar aqui os suecessos mais motaveis da. sua vida, trataréi em eimeiro, logar do homem, e do escriptor em se- Bundo logar. é 

  

Antonio Pereira da Cunha descendia de pobre estirpe Roram seus paes: Sebastião Percia da Guria e Castro, fidalgo da cnsa real, coronel de mc, posto em queise aisinguio ia pure da Benintia, senhor da torre solar de CGunkayna er queria dê mesmo to, do concelho de Coura, us: D. ASGnSo reais em 1465, cio pa 
e Serviços Feitos em Africa, à Vasco Fernandes. a Cano a jo Eb cen denied Fernando Ta havia tirado, eba a terras de Silvares é Viigaly e e [070 contar consta Sosúnica tos exisienis do! seu cartorio; 6º Di Anna do Agorreta: Pereira de Mirando, da, enca do. Papo deinia, onde estere escondido 6 Prior do Grato depois da” baralia. da Ponte de” Aleanara” em TSÃo, até embarcar para Françe, disfarçado em magro no gues de Dorques Fino de Vicane: Cedo rebentos má tenra Verguntes de ão pres ro ando erdado ro actos des faia ido edad Muse one hegado, Primindo nas produeções do seu engenho um su. Bho de primoroso relevo, Cominuando com muito aproveitamento. Ge séus estudos Estava prompio Ros Quinze anos para entra na” Universfdade de Coimbra, quando, tendo e empenhado a guerra Si O rtoçho deita da esa Hera o ez a deu pro Alistando-se Ra olitca miliante, entrou na re- dacção da Nag, jeando esta Folia era vma das mis bem eserprasde todo o pai e contava em Tê og seus reductores Magash Maria da Siva Bruschys Gomes de Abreu 6 João de Lemos: A CEEE nto leia Ou ditas do camino, Gomo polemista a isso deves por vensara set nomeado por D: Miguel de Bragunça, em 1a do BR de dos secreto do. poderio due dia onte Par di à ua Eta. E Quando & ato, a quê [o sempre e, resolveu té repre Rentação nb parlamento, Antônio Pereira da Gu: ha, dlito erp 1858 pelá era da sua naturalida: des'veio à Carrara em companhia dos seus ls” fed coreligionaios, Os srs, Pino Cocino é Est: Vam Palha: "Letantando se por essa occasião a questão do juráment, e, não Mes tendo sido permitido dee explicações, tiveram” que sabido” pariameno toy embora todos os seus liegas manifestem vio pesar com a rétiada desses homen que, honeando sem “duvida d represanação nã 

  

  

  

  

   

  

  

  

ional, symbolisavam ao mesmo tempo as idéas e as cren ças de uma minoria respeitavel. Sobreveiu depois.   jm aecordor oninado de bem entondida les Fang politica, os. mesmos deporados decote de darem explicações d se prneeto oi depois cio dirigi E cana foram Eidos a paço 
foi cleo deparado was ma ves caia és Ganha irando em farias diseugéões fi am ab Ee com à na acao «Sha paia ari rsvasiv, porque exprmi con erica ente e é porque à enaltecia uma forma doeçda SETAS 
mente quanto foram profano et define cabal Jo erehças polias penteado Era ministro do Hespanha em Lisboa, em iii o sr. Fernandez de gs Rios medo em 18 dar tua festay na noite de 31 do Unha resolvido menagem do Ecundo harmonia aço) si ho de Td Castilho. Ta lerxa no pobefo ia picom. 
Codes Pereira da Cueio punido Fo de Sopa Gm va 

“Terminada a leitura do Fausto entro os ap. ausos de todos os assinantes a ente CR: a tera ouvia o addndo Cai usado et Sar gm ar qdo Cali Asc ae pode do, seu horda Casti Cotação o segid a paíia nomogenciade do renda ia o de espanha o de éira da” Cunha saia da sela apenas lhe foi possivel e no dia imediato leu nas folhas perto a sta fora política e quo ar Pla a dos ams dia acabar andado pos NS no qucior da ode “O telegramna ser es e poetas €,escriprores portuguezes, que hohraram esta noite a minha casa para a leitura 
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(Continua) “Alberto Telles. 

—ampana 

SERPA PINTO E VICTOR CORDON 

(Conctuido do n.º 40) 

VICTOR CORDON 

Francisco Maria Vistor Cordou nasce em E: 
tremoz à 15 de março de 1854, Sentou praça em 
Caçadores nº 5, em 1871, € em 1877 1oi para África a bordo do India, fazendo pai de Uma 
expedição enviada pelo governo, em que elle era comissionado. para a consirucião da linha tele- 
raphica de Cuunra a Loanda pelo Doudo i este o seu primeiro serviço em África, ser- 
sigo importante pela maneira pórque o desempe- 

Em seguida emprehendeu a construcção: da 
“e sobre o rio Lucali, concluindo esta obra rilhantemente, atravez de" todas as dificuldades 

que se lhe opposeram, & com grande provcito para à provinci 
À Saseutão dista obra valeu Ie os mais le- 

vantados elogios por parte do governo da pro- Vincia e povo da [ocalllade, é o governo da me: 
tropole disumguiu com uma portária de louvor & 
o habito de Christo. 

Esta primeira viagem de Victor Cordon a Afri 
ca, assignalada. por tão, importântes serviços, fot a precursora da sua viagem ao Sanhati, em que elle tinha de passar pelas mais custosas prova- gões, que aguardam sempre o explorador africa- nO atraves do sertão Nietor Cordon sahiu de Lishoa para esta via- em, em q de julho de 1488, a bordo do vapor ramtuly-Casile. Acompanharam-no até, Queli mane Antonio Cardoro é Paiva de Andrada. 

  

  

  

    

Preparada a expedição em Quelimane, seguiu Vitor Gordoi para é Inhumissêngos e subia 6 Zambeze até perto de Massantane é Crane, On de encontrou"o, governador sr. conselheiro Au? gusto de Castilho, que ali estava por causa da Buerra do Bonga. Esta circumanci obriton-o a demorar-se em Grande tres mezes, auxiiando wu guerra contra aquele potentados “Terminado este incidente, seguiu viagem, e a 25 de dezembro chegava a Teterromando então O Massanangue afluente do Zambeze € chegado dá cachocira Cauahassa tevê que mudar de carr adores, pois srêste ponto se revraram os que Fa ape a m Ohisoa encontrou o potentado gue ali vive, Ignacio de Jesus Xavier, aleunhado o Casizamim” buy que quêr dizer temêrario e temido,  Dmorau se ponco em Chica  diriuse para Zumbo, viagem cheia de contranempos, produz. dos pelas ehuvas e pela fome quero Petimou alguns dos Reus curfagadoçes À 16 de fevereiro de 1889 Chegou finalmente a Zunio, onde or muito bem récobido elo po. tentado. Arujo Lopo, o Matequenha, que vive na margem direita do Zambeze. o Este potentado é dos mais civlisados e tem mandado educar os seus filhos em Lisboa: É muito dedicado, aos. portguezes. é prestou bons serv gos a Vicior Cordon, acompanhando-o dal em diante e ajudando O  oranisas à expedição, a sim como o sargento-mor de. Messingun e 0 do 
M'ssanda-Luz. e E Consegui Vietor Gordon “eunir ns mil é qui- nhéros homens. ma “ua expediaio, é api da. Prebendeu à viagem até 0 Panharhe, onde ches Eos de junho oO ie ali o regulo Chipuri, o qual veiu compri- mentar Gordon e pedira bandeira portugucza paz Fa o seu povo, desarando que crd esta bandeira a unica que reconhecia, e que queria com ela der ender-se dos Matubeles. e Victor Cordon satisiez os desejos de Chipuri. Deu-lhe bandeiras. que foram logo içadas, é re- ebeu o termo de vassalagem part 0 rei de Por- ioga, assignado pelo regulo é 65 stus grandes Em Mavinde fepeuran-s ae mesmas demons- trações de obediencia por pare: do regulo Inha maconde, o qual tambem pediu bandeiras porta. jcas pá er ns eua dominio que si ra 
de que se firmou acto publico. E Esta vassalagem for celebrada. com! grandes festas e presentes para. a gente do rei conio Inhamaconde chama nos portuguezes Inhamaconde quiz acompanhor Gordon até à conflvencia do Sanhati com o Mutul onde reside oregulo Choto Nêsta viagem observou Vietor Cordon vesti gios dos portuguezes, encontrando no marto mui. as larangeiras e limeeiros, incultas, mas que de. viam ter sido. postas. al pelos jesuitas pomtugue. Zes. “Tambem Soube que por aquellay paragens ha minas de ouro, no que mais sé confiimot conhezer signaes de influencia ingleza maquelles 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  
  

  

ore Ro dia 8 de julho de 16% que Victor Go 
ho Cordeiro e a Villa Amelia = Esta inauguração foi celebrada com ruidosas festas dos régulos & povos daqueles eine a qias tar Gordon, os quo er que se ditorou ra Vila fio, récebeu à vataloges pac orea PR as Roo Dar querda do Zambere até próximo de Snabomes Os Matables procuratam Victor Gordon vara saberem se ele a fazeres gacrra e que bem Bos quanto àqueles povos Se cf oa Postos Comra nós pelas Eras dos ioga "itor Gordon det ehudbdo do opletós missão é conseguia gorlvamente para Port 

Ô regresso da sua viagem para Quelimane fot cortado por dliculdades e por ovações. Para se 
esiva em Zumbos 1 o Em Inhacoe prêndeu o assisino é Irão Ci- coongo e mais dez. companheiros Estes heroes tinham morto e roubado é portusice Costa e um Aiho de seis annos, a mulds de Gosta o outro ho de colo, abandonando. os cadaveres no meio do mano: “Chegado a Quelimane a 45 deouaubro do 1580, entregou all os presos” é auctoridadas portugue” 

Ei, em resumo, o quo Victor Gordon commu- ou por emquarto da tua ingem ao Sabats 

  

  

As



O OCCIDENTE no 
  

  

OS MEUS FILHOS 

Eu goso o ceu, quando os seus olhos vejo ! — Faliam me = escuto muzica divina | E Beija-me — e quanto amor em cada beijo | 
  Festa que venha dessa mão o Gina, rende-me o coração — prisão gostoia E é como a luz que a vida me Momina 1 

  

  

jão-me um abraço é são hera viçosa, 
Enieitando-me o tronco da € ia, 
Com listões de folhagem venturo: 

  

     

  

Brincam e vem-me em risos d'innocencia 
Um perfume do calix de mil flóres, 
E é uma esta alma para tal essencia | 
São como sol de vivos esplendores. 
Os risos, que desenham no seu rosto, 
= E teem os rostos tão. .. encantadgres ! 
Nuvem que venha, nuvem de desgosto, Para toldar-me as horas dialegrias Tal como nuvem antes do sol poito,   

  

Elles 1 varrem como o astro do di 
Que banha jubiloso a Natureza, 

É a emoldura em ondas de harmonia ! 

      

ão sei de mais encanto é mais belleza, 
De carinho maior é mais discreto, 
Mais isento de sombras de tristeza ! 

  

Por elles vivo é dies, este afecto, 
m que, quanto mais vida gasto, mais, 

O méu viver se alonga e é mais completo ! 
Como o aroma da fr dos laranjaes, 
Que se evola, se expande e se dilata, 
Tel como solto de urnas de crystaes, 
O meu amor por elles se desata, 
Como o d'elles por mim desdobra c augmenta, — Vida por vida — mutação tão grata 
São elles quem a minha fé sustenta, 
Quem mais bella ventura mé fornece, 
E quem mais docemente me content 

  

   
Quem me faz do trabalho como a prece, Gui timto o âniipa, o rejubila, inspira, É que de tantos Iris O guainete 
Canto — e é por eles ainda que suspira, Algumas notas mars melodiodas Aninha timida e modesta Iyral 

    

Sonho = ss ha no meu sonho algumas rosas E" Sempre pela ardencia do desejo De ver as minhas aves venturosas ! 
  

E quando o meu pensw, em longo ádejo, Leio — vidente — pelo tempo adiante, Deus sabe o que para meus filhos vejo !.. 
Quando do meu lidar duro e constante, 
Entro no Jur, para buscar conforto, 
— Quantas vezes cançado e agonisante !— 
Como galera no almejado porto, 
Renascê logo em mim uma alvorada, 
Rapido passa o triste desconforto ! 

    

   E em cado cabecia omo Sol que minha Entre as ondas da 
lcado, ima tranquila, da, soçobrada,   

Nem-me uma doce e carinhosa brisa, Que me serena é restitue o alento, E o mewrevolto mar acalma é aliga | 
Depois... atraz do floreo momumênt 
Que a minha immaculada fé UA Na musiea do magico convento, 

  Ergue-se meiga e radiosa a MÃE. El, que nós amamos tanto é tanto, Que néelles se revê, como eu, também | 
E todos m'esse delicado encanto, Que faz da vida um lago transparente D'um áureo sonho, bom alegre e santo, 
Como um, unidos, amorosamente, Pobres, embora, alegres navegamos, 
Do santo amor ha limpida corrente, 
Porque um por todos, todos nos amamos + 
=A nós os nossos filhos como a pais, = E nós a elles como o tronco ãos ramos, Na floresta dos sonhos ideaes, 

Alfredo Campos 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

  

   aco, da, Emilinhas, ão tem a mari rasão e queixa, tornou à Ignacinha muito justiceira Su. ão sabes O que dizes reprehendes a mãe, não gostando que lhe fossem à mão, és uma. Greança, não conheces nada o mundo t ão senhora, insistiu à menina Leitão, agar- rada â suo, à Emilinhas é boa rapariga, É muito Servial, é muito obsequiadora, está sempre prom- pra. para tudo, é mesmo a mâmá que assim fala Téna, deve-lhe tambem bastantes favores... O favores? Eu? Ora essa retorquiu a sr Leitão começando a embespinharsse, Favores ? Pagode todós com um bochecho d'agua... o E tato sim. Ga É Ignacinha, tu não me desmintas, respondeu a sr Leitão, agarrando-se é sua auetôridade ma 

  

    
  

  

  

  

  

   
desminto a mamã, mas realmente custa-me ver ingravidões = ngratidoes? Pois tu aireve-te a chamar-me grata É a mim tua me Lo. O Dominguinhos assista a cit adize tu direi eu» muito contrariado e tendo tentado já por varias vezes, sem o conseguir, metter a sun colherada na Gonvéria. para dei tgua na fervura; é vendo e as Cosas, fam tomando mau caminho, que o debate Se ia aredando que mãe e filha já estas vam quasi que pegadas, imtervcio concilior > Não vale à pena estarem a questionar, disse 

alle 

  

  

  

uestionar ? O senhor está doido | repontou LAG hop nidiar E ytinha senhora 
podendo lá que uma filha minha questione comigo io estou a questionar, declarou a Igna- 

cinha começando iá a recuar. E o que faltava | Eu não sou d'essas mães com quem “e questiona, proseguiu a srs Lei tão, 2 pois sim, concordou o Dominguinhos desis- 
tindo de se zangar por lhe porguntarem se estava doido, deixando se de tratar de levantar a phsaxê imjuridsa. para. 0 seu bom juso, pois im, não es- tão a questionar, bem sei, más estão em deste Gordo, é não vale'a pena por tão pouco.» o lá isso não valo, diz muito Dera, appro vou a sr+ Leão, não vále a pena por causa de Gerta gente, Basta” palavras e tempos =» Ee D. lgnacinha é amiga da Emil nhas, No sou amiga, protestou à lgnacinha... miga cla tambem cu sou, declarou à sr» 

  

    
  

    

  

    
  

  

  

  Leão “Bem se vê que o é disse ironicamente a Igna- cin Bem se vê que o 
Seja como fôr, concluiu o Domiguinhos, eu para terminar. a contenda vou soltar O Quim? mé importo nada com isso! participou a Tgngcinha. Nf o decetes dE uotrea LE 

Nada, You, porque até me fica bem iso. E Lá isto fic, Contordou à menina Ignacia Soltar aquele troca tintas! pociterou a sr Leitão. Não faça tal... 
— pan me desopainsr; lhe, minha Ranhoras ormou 0 Dominguinhos, grave, solemne, perd6 se desobedecer-lhey mai, indo soltar o ieu nd- versario obedeço aos impulsos do meu coração neroso 
o inuito bem, vá, vá, aconselhou a Ignac 

  

  

  

  

  

  

  

  

   muito mal, não vá, não vá, opinou a sr Leitão. ; O Dominguinhos parou hesitante, sem saber o que fazer, qual conselho seguir, qual das duas Somtemtar? Vá se não vae, fica de mal comigo, segre- dou-lhe a Jenncinha. : 
O Dominguinhos a esta ameaça decidi deu um passo para a casa da guarda. 
— Não vá se vae; fico de mal comigo | amea- gow a srs Leitão. O "Domiguinhos cada vez mais embaraçado des- 

fez o passo que tinha já avançado no caminho da estação la municipal. 
E para sabir dentre essas Seyila é Carybdes que lhe tinham appparecido na Braça da Alegria é Domiguinhos teve uma idéa genial: — reconter êsorte, 

  
  

    

  

  

  

  Para não ser desagradavel a V. Ex. nem 
a uma nem a outra, resigno-mo a fazer-me surdo 
á voz do coração, e a deixar o destino por arbi- 
tro dos meus passos, —O destino ? 

— Como? 
Perguntaram as duas sem comprehender. 
— Sim, explicou o Dominginhos, nós estâmos ao. 

pé da pofta de V. Ex, não é assim 2 

  

  

T Se até: nós pormos o pé no degrau d'essa poria não sahir da escada ninguem, não vou sol- 
ar o Quim 
CE sim senhor, acceitou a mãe. Se ali alguem vou, 

É, melhor dizer que não quer ir, commentou 
aniada a gaia, O 
Ôra essa! exclamou o Domig deixo a resolução à sorte ? 

está bem visto | disse a sr Leitão. 
Pois sim, mas debxaca resolução à sorte, t- ranio-lhe todas as probabilidades a meu favor. 

“= Tirando-lhe as probabilidades | como? 
E Sim? diaqui até nós entrarmos na porta, é 

uma questão d'Um minuto, se tanto, e num mini TO não é natural que saia da escada ninguem, 
é natural não sei porque, contestou a sr? 

  

   
inhos. Se eu.     

    

  

a Leiciço 
E Porque não! na escada não ha tanto mos vimento, que esteja sempre a sahir gente à todos 
— Pois e exivesse a sahir gente a todos os minutos, então não era preciso apelar para a sor- te, já se sabia que sabias LE" claro disse o Dominguinhos. + Nada; eu não aceito esse alure.| E Deixê-a a falar, acceito eu, vamos lá. 
É Eu não acceito porque não sae ninguem. Olhe, lá sahiv. Um homem, brado o. Do- minguinhos ” verdade, exclamou a lgnacinh, vendo sa- tir um homem da escada, então vá solar o Quim. Nada, “não senhor, não. vá ordenou a art Leitão: = Mas sabia uma pessoa, disse a Ignacinha. Sim Senhora, súbia, cônfirmou 6 Domingui- nhos dispondo-se já para ir à casa da guarda. 
É pois im, mis (a deciaraste que vio úcei- tavas o alvire, protestou a ar Leitão. E verdade, concordou o Dominguinhos con- vencido, e desistindo de ir 4 ensa da guarda Tea a mama aceeitou 1sso é tambem verdade concordou o Domi guinhos, dispondo se outra vez à ir soltar o Quim “= Mas tu não aceeitaste, e portanto não podê recahir em teu favor a decisão d'um arbitro! que qu mem Fconhecarto nem acetato coma ta ponderou com muita logica a sra Lanto Lá isso é verdade tambem, tornowa con- cordar o Dominguinhos, tomando: a disto da salvação do irmao da Emilinha. = Se queres acecitar esta maneira de consultar o destino, hade começar outra vez a consulta, SE" o molhor disse o Dominguinhos = Mas agora. já catamos mai ao pé da porta doTque, estavamos, observou muito Spérta- não aquerêndo ser embngada, à menina Ignaiha E Tem rasão. e = Voltemos 46 io ende estavamos concedeu à Sr» Leitão recuando, O Dominiuinhos é à Ignacinha, recuaram tam- bem, mas esta recuou muito mai que sua mis: — Nada, ahi é que não, disso a «rs Leitão, aqui é que nós estavamos. senhora, Gra aqui, tornou à Ignacinha sem arredar pé do sitio em que se ealogiras — Era aqui, teimava a mat sem arredar pé. = Era aqui, insistia a filha, E — Nado, Pão era tanto, nem vão pouco, disse O Dominguinhos. muito conciliador, eicoliocando-se ms var qe a sr Leão, rosie ade que a lgnacinha. para partir contenda! ao meio, âqui é que era. Pa P E Soja ahi Concordaram as duas. ; E tomaram a duas posições ao ado do Domin- 

guinhos. 5 
— Mas agora, questionou ainda a Ignacinha, as probabilidades “são: ainda mais a favor da ma- 

mio E “Ora essa porque 
T Porque texdo Ji sabido uma pessoa, ha me: 

nox probalidades que sua our tão cedo 
E ão assi é que ão ha manéira de com- 

sultar o. destino, disse desconsoladamente o Do- 
minguinhos. ê 

  

     

  

      
  

  

  

  

  

  

    

  

 



120 O OCCIDENTE. 
  
  

= Deixe-alá deixe-alá acrescentou asra Leitão. = Bem Sei, É tudo contra mim, não aceeio E Aceeito "eu. a = Eno temôs a mesma coisa dinda agora: tornou o Dominguinhos, aceita uma, não asceita 

  

   « outra; não pode ser— É” preciso chegarmos a 
um accordo, 

— Olhe, uma cousa, lembrou a mãe, 
0 que é? = Tu não queres acceitar por não haver pro- babiidade de que saia alguem agora sn é asim? bem de ver, respondeu a Jgnacinha. E Pois então comblna-se o contrano | se sair alguem, não vae solar o Quim, se não salur vae, É Pois sim, concordo a Igndeinho. = Está combinado? perguntou o Dominguinhos olhando pará uma € para outra. Está combinado, responderam ambas. Ent, vamos 1. E todos tres avançaram para a port 
(Coninta Gervasio Lobato 

REVISTA POLITICA 

   

  

  

Falhou desta vez a nossa espe: cxtiva, Quando esperavamos ter nesta revista que falar da. res. Posta ao discurso da coróa ori. idade tão velha. como. pari: 
mento, mas que afial nunes pro. duo “cousa do peito, e "sô to. mou tempo e pástou” rhetorica, Coisas de que O mesmo. paria: mento têm sido prodigo, muito Principalmente. nos últimos tem 
ro discurso da corôa não se dliscui e o se discuiu por pr posta da copposiçio, o que E para, admirar, ias embuanto à Eamara resolve ão discuta res: Posta ão discurso da corda, aa € Prepara toda à sua rhetorica para 

    

    EE que empre é ima compensaão a A Porta E pára femDo: Todos os oridores que ba ho parlêmento, = que não são todos ds idepatndos, flizmente eee tem Inscrito pará tomarem” parte na sui Que prometo elo o que nio queb dizer quê seja êunda em hanelicios pará 6 pa Quem primeiro levantou à ques: tão foi 6 sr. Emygdio Navireo, que à disrnçou Ts por Ro mos! 
trando a inutilidade da dictadura, pára à maior parte dos desegios pa ez ver que grade quant ade gs dese não deram immediata aplicação é que im doi ou tres Ele de potes o EO em vigor, e foram be da jade Imprensa, reunião é thestros o de anpmento de ordenados nos Ju Zes, 6 do augmento das puarits mncipres, E 0 da Gra Ea Camara Municipal de Dione Os outros decrexos dsraoriaçs estavam todos longe da sua exe Gussão, e poe isso provadi à Inslidade de se te. rem decretado em dictadurs quando o tes esperar pela abertura do parlathatça no a Podiam direi fe quetoride Que tudo isto É verdad não sf duvido, mas que as apiniões divergem é corar duvida, mas Gussão prolonga-se ora detendande Por ue à dis- no que Se tem dado jar eras pade antes. 

Ô sr. Emyadio Navarro historiando os decretos da ditadura, ão condemnou a diciador seios o reino importava que condema auri Porque Vernos que tem feito uso d'elia, mas sendo o io? 
Pefosirám eiado anormal do foporao ão 
dive não se. póde aeceitar sem Uma cobresens Eusinque plenamente “do bati E qu o so descambe am au 
so oa desê abUzO parece que tem grando ca io! púrlamento, que de ha mito asno 
de discutindo tudo que lhe apras menos O que” 05 governos precisam para gore 
RC roer 
era ahi a india ençã do paiz peida ie Brad e pelos parlamentos. 

  

  

        

  

  

  

  

  

  

À discussão do bill continia é parece cont núará, pois aínda não falaram à metade dos ora: dores inseripos, e as medidas de fazenda, que & sro ministro aprêsentou mo meio desta distussão, 
tenção da camara para o lado pratico, ato a discussão dos novos tributos com que 0 sr nistro da fazenda conta matar 0 def Ora isto. de matar o dehci é um modo de ze, potaho já consta que se preparam amas re: Hortas de secretarias e terviços publicos, que 
ra que e o dali previsto meste múmento, or cobérto “com a. receita dos novos tributos, tere mos logo um novo deficit com o augmento de desperta que se vão fazer. É 
em Quê à adiniração, publica vive ha amos 
novos” decretos. tmbutarios, deeretarem uma. lei que não permitisse o augmentar as despezas pu- 

  

  

  

    
    

     
  

  

     

  

ANTONIO PEREIRA DA CUNHA — Fatecioo, Ex 18 DE AutuL DE 18go 
Segundo uma photographia de Camacho 

Blics sem que as receitas augmentassem tam 
Para. fazer auamentar as receitas publicas, mui: 

to devia concorrer a boa arrecadação dos tribu- 
tos existentes é a egualdade da sua distribuição, o que nos parece tem sido sempre um escolho em 
que todos os governos tem esparrado. Terá O novo ministro da fazenda a energia 
bastante para vencer estas dificuldades ? 

E o que o futuro demonstra 
Mas vejamos em resumo qu fazenda que 0 sr. Castello Bra 

parlamento. ? À principal de todas é o addicional de Gra so- bre as contribuições directas que devem produ- 
ir O augmento de uns 1:400 Contos; depois te- 
mos o monopólio dos tabaos que resuscita d'esta 
Vez para produzir mais uns aoo contos para a fa- zenda, é mais uns augmentos na lei do sello que io sabemos como estendel-a mais, R Temos ainda algumas alterações sobre os di- reitos de tonclagem das embarcações entradas nos portos portuguezes & imposto de 16 reis em. Juro do alcool e aguardentes produzido no com- tinente do reino e ilhas com varias modificações, 

    s as medidas de 
o apresentou ao   

  

  

  

Veremos quando o parlamento se poderá sceu- par destas medidas de fazenda, axtim como do 
“ Beio caminho que leva parece-nos que tudo se discutirá, ou não discutird, quando o parlamento 

João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Misisrao DE Pontuar Ex VIENNA D'AvsTRIA 

Foi recebido no dia 1t do corrente, por Sua M 
gestade o Imperador Francisco José, o novo mi- 
nistro plenipotenciario de Portugal sr. Conde de 
Valenças. 

    

    

D. Francisco 'Ataiiba— Fal- Jeceu no dia 6 do corrente este ilustre official do exereno, que foi tambem um dos mais dédita- dos é leaes servidores de ElRei D. Luiz como seu ejudante de 
D Francisco, Almeida descen- dente das muito nobres familias dos marquezes de Lavradio € con- des de Avintes, nasbeu em Campo Maior por 1844, é em 1844 Sentou praça em cavalaria 2. Em 1851 Obtêve o posto de alferes e em 1884 0 de Eenente, alcançando os postos Successivol até ao de co Tonel do estado maior, posto em que: filleceu, “sendo o coronel ais antigo da sua arma. 7 Os “seus. conhecimentos cien tíficos & vasta. inteligencia, indi itaramn'o. para varias. commis- Rbes, nro outras a de inspector da Escola Polytechoica, chefe da apartição das obras publicas, “e qutras comissões que lhe foram oferecidas que ele Não acseiton. Desde” 1851 que era official ás 

ordens de EÉ-Rei D. Luiz, passan- do depois a seu ajudante de cum- 

  

  

  

      

po. 
O finado monarca tinha no mais alto apreço as excellentes 

qualidades de D, Francisco. de. 
Almeida. Nas viagens que fez ão. 
estrangeiro nos ultimos amnos, 
EI Rei, escolheu-o sempre para 
chefe da sun, comitiva, € quando 
o rei Oscar da Suecia, o duque de 
Aosta é o duque de Montpensier, 
visitaram em Lisboa o fallecido 
monarcha, foi D. Francisco dAI- 
meida nomeado ás ordens, junto 
destes personagens. 

Fra condecorado com diversas. 
ordens portuguezas e extrangei 
ras tendo tambem a medalha de 
prata de comportamento exem- Plar. 

Ao seu funeral concorreu tu 
do que de mais ilustre se encon. 
tra no exercito e alto funcciona- 
ismo, fazendo-se “representar a 

Casa Real, e enviando Sua Magestade a Rainha 
D. Maria Pia pelo sr. conde de Mossamgdes, uma 
corõa de rosas chá e violetas com fitas: de tetim 
preto franjadas de ouro, e com à seguinte dedica- 
toria: Rainha D. Maria Pia. Ào leal servidor d'el- rei, o senhor D. Luiz, e nosso amigo dedicado. À sua illustre familia enviamos os nossos pe- 

PUBLICAÇÕES (») 
Historia da Lusitania e da Iberia, por João 

Bonança, Recebemos O fascículo n.º 17: Assigna- 
se para esta obra em Lisboa. Rua Ivens, 41. Cada 
fasciculo é de 32 paginas e custa 400 réis em to» 
das as terras onde haja estações postaes: — Por 
volume pago adiantado 6:5000, — à obra completa 
(8 vol.) 27;9000 réis, 

  

  

  

  

  

  

   

     

  

(9 Temos que pedir desculpa nos auctores e editores qe nos tem olisequiado com à remessa de suas publica. ão trios dido made Gado qua das metas or alia “absoluta. de espaço. Desta divida: esperamos em breve Pesgatarmo-nos pondo mais em dia esta secção do, 
  “doipho,  Mocesto & CA Impressores=— Rua Nova do Loureiro, 25 43 Lisboa 

  

  
 


